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P ra medir teuefforço mais que humano, 
Como fe a terra inteira não baftaffe, 
Tu medifte a eftatura, face a face, 
Co’a grandeza indomável do Oceano. 

Tinhas com fangue efcripto um livro eterno, 
E era acanhado o mar para abforvel-o; 
Que elle era a Hiftoria, a Arte, a Sciencia, o Bello. 
E era o 'pregão do ninho teu paterno. 

Arrancaíte-o ás aguas de Mecon, 
E, porque eras vidente e grande e bom, 
Lançafte-o ao povo — efte oceano ardente — 

Que, como o mar que tem no feio a terra, 
No feio immenfo a tua gloria encerra 
E o teu poema abriga eternamente. 
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